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    Você está no topo quando amadurece a ponto de adiar a recompensa e transferir o foco de seus direitos para suas responsabilidades – quando percebe que a omissão em tomar partido do que é moralmente certo é um prelúdio para que você acabe sendo vítima do que é criminosamente errado.


    Hoje é um dia muito interessante! Você vai aprender que o sucesso na vida começa com uma visão privilegiada. Vamos começar essa escalada rumo ao topo fazendo quatro perguntas a você:


    1. Há alguma coisa que você possa fazer nas próximas três semanas que você sabe, com certeza, sem sombra de dúvida, que vai piorar sua vida pessoal, familiar e profissional?


    2. Você acredita francamente que exista alguma coisa que você possa fazer nas próximas três semanas que vá melhorar sua vida pessoal, familiar e profissional?


    3. Você acredita que cabe a você fazer essas escolhas?


    4. Você acredita que cada escolha tem um resultado?


    Talvez você não tenha percebido, mas me permita explicar a conclusão a que você acaba de chegar. No fundo, você está dizendo simplesmente: “Olha, não me interessa o que aconteceu no meu passado. Nem me preocupo demais com minha situação como um todo, nem com minha situação atual, porque há algo que eu posso fazer agora que vai tornar meu futuro melhor ou pior. E a escolha cabe a mim”. Isso é profundo! Afirmar que você não é uma vítima.


    Das boas decisões se colhem bons frutos


    Eu convido você, e isso vale a partir deste momento, a começar a tomar decisões que lhe rendam benefícios imediatos – benefícios infinitamente mais importantes. Benefícios para agora e daqui a cinco, dez, cem anos, até. Decisões que também farão uma enorme diferença para os outros. O psiquiatra Smiley Blanton declarou que, em seus muitos anos de clínica, jamais viu alguém com demência senil que tivesse praticado estas três coisas:


    • Primeiro: permanecido fisicamente ativo.


    • Segundo: continuado a evoluir e aprender coisas.


    • Terceiro: demonstrado verdadeiro interesse e preocupação por outras pessoas.


    Em outras palavras, as pessoas saudáveis não são indivíduos autocentrados.


    Conheço muita gente que não põe o foco naquilo que é importante. Precisamos permitir que o mais importante continue a ser o mais importante se quisermos atingir os objetivos mais significativos. O sociólogo Eric Hoffer afirmou que, em épocas de transformações, quem aprende herda a terra, enquanto continua a aprender. Os que já sabem estão, sim, bem preparados, mas para lidar com um mundo que já não existe. E como isso é verdade! Precisamos estar sempre aprendendo.


    AS PESSOAS SAUDÁVEIS NÃO SÃO INDIVÍDUOS AUTOCENTRADOS.


    Meu mentor e amigo Fred Smith dizia que era um direito seu não ter diploma, mas que nem por isso ele tinha o direito de ser ignorante. Na minha opinião, é impossível não concordar com essa premissa. Fred nunca frequentou uma universidade, a não ser para ensinar, dar palestras e atuar em consultoria. Ele tinha razão. Minha assistente administrativa, que trabalhou comigo durante os últimos 24 anos, não chegou a terminar o Ensino Médio. Há cerca de sete ou oito anos, fizemos uma avaliação de nossos funcionários importantes. Os resultados dela ficaram ligeiramente acima do nível de mestrado. Vejam só, ela não evoluiu do Ensino Médio até o nível de mestrado da noite para o dia. Mas a boa notícia é que ela evoluiu, como todos nós podemos evoluir. E isso é o passo a passo. As pequenas coisas fazem realmente uma enorme diferença.


    Falo com certa segurança não por causa do que me vem à mente, e sim por causa do conteúdo que transmito.


    Agora, quero que você saiba, logo de início, que confiro minhas afirmações psicológica, teológica e fisiologicamente antes de verbalizá-las, escrevê-las ou registrá-las, porque somos seres físicos, mentais e espirituais. Se atendermos a todos esses aspectos da vida, é mais provável que estejamos no caminho certo. Falo com certa segurança, não por causa do que me vem à mente, e sim por causa do conteúdo que transmito. Há uma enorme diferença entre essas duas coisas.


    Preciso frisar, também, que geralmente confiro meus comentários, consultando pelo menos duas fontes diferentes. Quando citei a afirmação de meu amigo de que ele jamais conhecera alguém com demência senil, não importa a idade, foi depois de ligar para esse amigo, Frank, em uma clínica mundialmente famosa, cheia de psiquiatras e psicólogos. Perguntei se eu tinha razão em afirmar o que afirmei, e se ele confirmava. O que eu disse: “O Alzheimer é uma doença, porém a maioria das doenças mentais é fruto de uma longa série de escolhas erradas”. (Eu disse a maioria porque, às vezes, as doenças são hereditárias.) Frank me recomendou um médico que trata dessas doenças e me garantiu: “Zig, ao colocar a coisa dessa maneira, você está absolutamente certo”.


    Nesse momento, eu não conheço a situação da sua vida, da sua carreira, seus assuntos pessoais, familiares e de negócios – e não conheço seu passado. A questão é que o teólogo escocês Carl Baade já disse que ninguém é capaz de voltar atrás e começar de novo, mas somos todos capazes de criar um novo final. É isso que iremos trabalhar no desenrolar deste livro.


    De certo modo eu comecei aos 45 anos. E o objetivo deste livro é assegurar que você pode realmente começar de novo e que é capaz de encontrar surpresas espantosas. Meu amigo Joe costuma dizer: “Você não precisa ser o tal para começar, mas precisa começar para chegar a ser o tal”. Para mim, essas palavras são mais que verdadeiras. Mesmo assim, as pessoas muitas vezes se perguntam: “Será que sou capaz de chegar ao topo?”.


    Anos atrás, li algo que ainda me deixa intrigado. Li que uma em cada três pessoas é extraordinariamente bela ou inteligente – incrivelmente bonita ou brilhante. Pois essa pessoa é você! E se de agora em diante, e até o fim da vida, alguma ideia negativa passar pela sua cabeça, quero que diga: “Não, isso não se aplica a mim. Sou um cara incrivelmente bonito e inteligente” ou “Sou uma garota incrivelmente bonita e brilhante”.


    Agora, pense nisto: se você tem importância para alguém, você é importante. Pense por um instante. Em seguida, considere o que disse Muhammad Ali: “Se alguém consegue pegar um pedaço de pão mofado e fazer penicilina com ele, imagine o que um Deus amoroso poderá fazer contigo”. Você foi destinado para realizações e construído para o sucesso. Foi agraciado com o germe da grandeza. Basta reconhecer que tem essa semente, regá-la, fertilizá-la. E, em seguida, perceber que você é uma pessoa singular.


    E pense nisto. Lá no ano 399 d.C., Santo Agostinho disse (estou parafraseando) que o homem viaja centenas de quilômetros para ver a amplidão do mar e mirar com espanto o céu acima. Olha boquiaberto os campos e as montanhas, os rios e os riachos, e, depois, segue adiante sem pensar nem um pouco na mais espantosa criação de Deus.


    Terremotos e furacões recebem toda a atenção, mas sabia que os cupins fazem mais estragos do que os dois juntos? Dão mordidas tão pequeninas que é impossível vê-las a olho nu, mas são tantas, que causam enorme destruição. O recado aqui é: você consegue provocar mudanças radicais dando pequenos passos. Quando percebe isso com clareza, começa a ver que é capaz de chegar lá em cima, de passinho em passinho.


    A OPINIÃO MAIS IMPORTANTE QUE VOCÊ TEM É AQUELA QUE TEM SOBRE SI MESMO.


    Escrevi um livro de 384 páginas. Concluí o trabalho em dez meses – uma página e um quarto, em média, todo dia. Mudanças radicais. Pequenos passos. Quando compreendemos isso, algo espantoso acontece. Mas como se faz? Bem, um psicólogo que cito frequentemente diz: “Você não consegue transformar um quadro mental negativo em um quadro positivo sem transformar a fala negativa em fala positiva”. Para fazer isso, é preciso transformar o input negativo em positivo. E a opinião mais importante que você tem é aquela que tem sobre si mesmo. A conversa mais importante que você terá todo dia é a conversa que terá consigo mesmo – por isso, é preciso tornar essa conversa diária algo muito positivo.


    Esperança e ação


    Durante anos, eu falei da minha perda de peso. No decorrer de 24 anos da minha vida adulta, meu peso foi bem mais do que noventa quilos – e por escolha própria. Digo por escolha própria, porque simplesmente nunca comia nada “acidentalmente”. Durante aqueles 24 anos, escolhi comer demais, escolhi pesar demais. Experimentei todas as dietas conhecidas; a dieta dos trinta dias, por exemplo – com ela, perdi um mês! Mas eu era determinado. Fazia dieta “religiosamente” – ou seja, só não comia quando estava na igreja.


    Então, em 1972/73, durante um período de dez meses, resolvi começar a usar a cabeça. Pensei que, se perdesse, em média, 55 gramas por dia durante dez meses, eu chegaria, aproximadamente, aos dezessete quilos que precisava perder. Se você sofre com o excesso de peso, provavelmente pensou consigo mesmo: “Eu conseguiria fazer isso!”. E nasce a esperança! A ação vem sempre depois da esperança. Se não há esperança, não há atividade. Quando há esperança no futuro, há força no presente, de acordo com o meu amigo John Maxwell.


    Anos atrás, o psicoterapeuta Alfred Adler declarou: “A esperança é a qualidade fundamental de toda mudança, porque, se não houver esperança, não há ação, e o vendedor que não tem esperança de vender não vai bater na porta de ninguém”. Para que se dar ao trabalho? Um jovem sem esperança não vai estudar. “Por que me dar ao trabalho? Eu não vou passar mesmo.” Mas dê esperança a essas pessoas e a atividade surgirá em seguida.


    É disso que estamos falando aqui – esperança. A esperança é a qualidade fundamental de toda ação. Agora, o que queremos compreender é como as portas da oportunidade e da evolução se abrem com as dobradiças da esperança. Nações foram descobertas por causa da esperança, e libertas devido a ela. Há avanços médicos e científicos devido a ela. Indústrias e educação foram adquiridas graças à esperança. As empresas de cosméticos vendem esperança. Os regimes dietéticos vendem esperança. Essas coisas são extraordinariamente importantes.


    Mas, então, todo mundo quer coisas que o dinheiro pode comprar – bem, quase todo mundo. Quem alega não ter interesse no dinheiro, mente também sobre outras coisas. Quero dizer, esse é simplesmente um dos fatos incontornáveis da vida. O dinheiro não é a coisa mais importante, mas, racionalmente, pode ser quase comparável ao oxigênio. Quando você precisa dele, é uma necessidade mesmo. E devo confessar que gosto das coisas que o dinheiro compra. Gosto de usar roupas bonitas, andar em um belo carro, morar em uma boa casa, levar minha esposa para comer em restaurantes, fazer viagens agradáveis. Gosto de jogar golfe no clube campestre. Gosto de todas essas coisas, e cada uma delas custa dinheiro. Mas eu adoro coisas que o dinheiro não compra.


    COM DINHEIRO POSSO COMPRAR UMA CAMA, MAS NÃO UMA NOITE BEM-DORMIDA.


    Com dinheiro posso comprar um companheiro, mas não um amigo. Com dinheiro posso comprar uma cama, mas não uma noite bem-dormida. Posso comprar diversão, mas não paz de espírito. São essas as coisas que amo de verdade. Vamos investigar como obter mais coisas que o dinheiro compra, e todas as coisas que o dinheiro não pode comprar.


    O que as pessoas querem e de que precisam


    À medida que avançarmos, iremos identificar o que as pessoas querem e de que precisam. Todo mundo quer ser feliz, saudável e ter razoável prosperidade e segurança. As pessoas querem ter amigos, paz de espírito e boas relações familiares – e a esperança de que seu futuro será ainda melhor. Porém, há mais do que isso – precisamos amar e ser amados. É possível tomar providências para que isso aconteça? Bem, comecemos com esta filosofia: você pode ter tudo que quiser na vida se ajudar bastante os outros a ter o que desejam.


    Ao contrário do que acreditam certas pessoas, na verdade você pode viver sua vida como quiser, mas só uma vez. Apenas uma vez, apenas em uma vida. Se sua prioridade máxima é o status, sua qualidade de vida dificilmente melhora. Mas, se a qualidade de vida é sua prioridade máxima, seu nível de vida quase sempre evolui. É importante compreender isso. Adoro algo que meu falecido amigo William Arthur Ward disse: “Cada um de nós será julgado um dia por sua qualidade de vida, e não pelo seu status na vida; pelo que doa, não pelo que desejou; por sua bondade pura e simples, e não por sua aparente grandeza”. Acredito que isso seja uma enorme verdade.


    Tenho total convicção de que esse recado é absolutamente necessário se ele corresponder às obrigações que tenho com as pessoas que me ouvem e leem meus livros. Meu livro See You at the Top era uma introdução ao que significa ter sucesso na vida e ao prazer de aproveitar muitas das coisas que o dinheiro pode comprar – e todas as coisas que o dinheiro não compra. Então, você pode se perguntar: “O que mais pode existir?”.


    Bem, uma das principais coisas em que pensamos é sobre que tipo de contribuição você pode dar aos outros. Venho afirmando há anos que você pode ter qualquer coisa na vida se quiser ajudar os outros a ter o que eles desejam. O que muitos não compreendem é como isso funciona, não importa quais sejam os seus interesses.


    Jamais vou esquecer o que um jornalista de uma revista médica me perguntou durante uma entrevista: “Como funciona a sua tese no meio médico?”. Eu meio que ri e disse: “Funciona muito bem. Se eu adoecer gravemente, for ao médico, ele me der o remédio errado e eu acabar morrendo, não direi a ninguém que ele é um bom médico. Mas, se ele me prescrever o tratamento adequado e eu me recuperar rápido, garanto que vou contar a todos que conheço que ele é um bom médico. Como ele me ajudou a obter o que eu queria, também vai conquistar aquilo que deseja – que outros pacientes fiquem sabendo e passem a procurá-lo”.


    VOCÊ PODE TER QUALQUER COISA NA VIDA SE AJUDAR OS OUTROS A TER O QUE DESEJAM.


    Outro exemplo, ligado a uma profissão diferente, me veio à mente. Li Ka-Shing, de acordo com uma matéria da revista Fortune de vários anos atrás, foi um dos dez homens mais ricos do mundo. Fez sua fortuna financiando pequenos negócios que forneciam bons produtos, eram bem administrados e tinham uma boa liderança – mas pouco capital. Ele descobriu que o valor médio para financiar um negócio era ter 10% de participação no próprio empreendimento. Então, embora pudesse obter 11 ou 12% de participação nos negócios que financiava, ele argumentou com os filhos, que, agora, administravam os seus bens, que ganhar 9% de negócios promissores valia muito mais do que ganhar 12% de negócios duvidosos.


    Ka-Shing percebeu que era muito mais importante que os negociantes compreendessem que ele estava realmente interessado no sucesso deles. Fazendo isso, ele obteria tudo que queria – e eles também. Assim, no âmbito mais amplo do mundo dos negócios, as pessoas perceberiam: “Ei, esse Li Ka-Shing é uma cara realmente legal. Ele deseja que eu tenha sucesso!”. E, como resultado, muito mais negócios buscariam o seu financiamento.


    É uma filosofia que funciona na sua vida particular, na sua vida familiar, na sua vida profissional – funciona realmente sob todos os aspectos. Esta é uma das principais coisas que desejo frisar: há algo maior na vida do que simplesmente ter dinheiro, do que apenas ser saudável. Quando você aceitar essa filosofia, estará realmente entrando em uma dimensão espiritual, que é de onde brotam a verdadeira alegria e o verdadeiro sucesso.


    Continue a crescer


    Mas há, também, outro fator envolvido no sucesso – o fato de que todos nós precisamos continuar crescendo. Você jamais fica parado na vida; nunca permanece em um ponto só. Ou está subindo ou descendo. Se não estiver subindo, então é óbvio que está descendo em vários aspectos de sua vida. As pessoas precisam continuar crescendo. Precisam continuar aprendendo. E, conforme vou falar mais adiante neste livro, sua criatividade depende de estar sempre adquirindo informação nova, porque ela torna ainda mais úteis o conhecimento e a informação já adquiridos.


    A CRIATIVidADE DEPENDE DE ESTAR SEMPRE ADQUIRINDO INFORMAÇÃO NOVA, PORQUE ELA TORNA AINDA MAIS ÚTEIS O CONHECIMENTO E A INFORMAÇÃO JÁ ADQUIRIDOS.


    O resultado de tudo isso é que você irá acrescentar bastante alegria à vida de outras pessoas. Não existe nada igual à alegria, que supera bastante a felicidade, já que esta muitas vezes depende de acontecimentos, enquanto é possível sentir alegria apesar de ter alguma infelicidade na vida. A visão privilegiada pode surgir em uma cela ou dentro de uma baleia, porque, na realidade, essa perspectiva se refere ao espírito e à atitude – e não a qualquer localização física. Historicamente falando, nós sabemos que todos os grandes líderes surgem na adversidade, todas as pessoas totalmente bem-sucedidas surgem na adversidade, ocasião em que elas mergulham no vale para emergir com sabedoria.


    Como diz meu amigo e mentor, é quando estamos no vale que plantamos a comida que vamos comer no topo da montanha. Pense nisto um instante: é impossível escalar uma montanha lisa. Há uma enorme verdade nessa afirmação. É preciso ter pontos de apoio para o pé, é preciso ter variedade no caminho para orientar a empreitada; quando você dispõe desses elementos, isso lhe dá uma visão melhor e a visão privilegiada que o levará ao topo da montanha.


    Já estive no topo da montanha, não apenas no sentido figurado, mas literalmente. Já voei no Concorde a 18 mil metros de altura. E dali se pode ver, literalmente, a curvatura terrestre. Eu estava na África do Sul, em Cape Point, com meu filho, e a vista dali era simplesmente magnífica. Olhamos para a esquerda e vimos o verde do Oceano Índico. Olhamos para a direita e vimos o azul do Oceano Atlântico. Olhamos para a frente e vimos onde esses dois oceanos se encontram, e isso nos proporcionou as visões mais belas e inimagináveis da obra de Deus neste universo. Em seguida, de novo à esquerda, vimos as montanhas. Vimos tantas coisas lindas.


    A visão privilegiada, contudo, pode ser obtida em qualquer lugar onde você esteja, se tiver a atitude certa, se seu objetivo na vida for correto, se você estiver genuinamente interessado em fazer uma diferença significativa na vida dos outros.


    Procure a área do gol


    A vista do topo é uma posição singular em que você se encontra. Se você parar para pensar, sua importância aparece quando você joga em equipe. Um dos meus exemplos prediletos é o do ano em que o Green Bay e o Denver estavam no Super Bowl. O Denver venceu, mas o interessante é que, no início da temporada de futebol da Liga Nacional, constavam 1.580 jogadores no dia da abertura. Quarenta e quatro desses jogadores eram da Notre Dame, e trinta e seis da Penn State. Agora, tenha em mente que existem centenas de universidades que jogam futebol americano. E, no entanto, se você fizer os cálculos, mais de 5% dos jogadores vinham somente de duas universidades. Por que e como isso aconteceu?


    Bem, o interessante é que essas são as duas maiores universidades que não põem o nome dos jogadores em suas camisas. Qual a importância disso? Se você pensar bem, é muito simples. No futebol americano, o atacante, o recebedor e o corredor são alvos de toda a atenção e de todo o mérito. Mas qualquer técnico que tenha o mínimo de valor lhe dirá que a chave da vitória são os atacantes, assim como a defesa, o meio de campo e os jogadores do centro. Em outras palavras, é a ofensiva dos onze no ataque e dos onze na defesa que faz um time ter muitas vitórias no futebol americano, por jogar em equipe.


    SIM, OS INDIVÍDUOS É QUE FAZEM GOLS, MAS QUEM VENCE AS PARTIDAS É O TIME.


    Então, a ausência dos nomes dos jogadores nas camisas quer dizer simplesmente que a atenção fica concentrada no número que eles levam nas costas, e, com isso, todo jogador recebe o reconhecimento que de fato merece. Aliás, o time da Penn State sempre teve uma regra muito simples. Quando o time marca um gol, o indivíduo que está com a bola e atravessa a linha de fundo deve devolver a bola para o auxiliar da partida, voltar para o amontoado dos companheiros e dizer: “Obrigado, caras, vocês todos fizeram o seu trabalho”. É o time que vence.


    Sim, os indivíduos é que fazem gols, mas quem vence as partidas é o time. Quando você é um elemento produtivo de uma equipe, reconhecer a importância e o valor de todos os demais permite que você não apenas tenha uma boa convivência, mas também que possa fruir bastante a visão privilegiada de fazer parte da equipe vencedora.


    A visão privilegiada é dada às pessoas que fizeram coisas que importam. Porém, isso não significa, necessariamente, que ela seja produto de uma posição empresarial. Por exemplo, não tenho certeza se Madre Teresa de Calcutá teria se dado bem em Wall Street, mas sei que ela fez algo admirável. Muita gente confunde sucesso com fama. Madonna teve fama. Madre Teresa teve sucesso. A visão privilegiada permite que as pessoas desfrutem da experiência do verdadeiro sucesso, que faz diferença não só nas suas próprias vidas, mas na vida de muitas outras pessoas.


    Aquilo que o dinheiro compra


    Quem passa muito tempo vendo televisão, lendo jornais ou acompanhando as colunas sociais, fica com a ideia de que as pessoas de sucesso são aquelas que adquirem um grande reconhecimento. Elas leem que algum bilionário doou um milhão de dólares a alguma iniciativa caridosa e que isso é maravilhoso. Mas encaram o sucesso desses indivíduos como consequência de suas conquistas financeiras. Vou compartilhar com você uma informação que vai, creio eu, abrir seus olhos.


    Em 1923, reuniram-se no Edgewater Beach Hotel, em Chicago, algumas das pessoas mais influentes e poderosas do mundo naquela época. O grupo incluía, por exemplo, o presidente da maior produtora independente de aço, o presidente da maior empresa de serviços públicos, o presidente da maior companhia de gás, o presidente da Bolsa de Valores de Nova York, um ministro de Estado, o maior especulador de Wall Street, o presidente do maior monopólio do mundo e também o presidente do Banco de Compensações Internacionais. Esses homens eram certamente muito bem-sucedidos. Tinham um vasto reconhecimento, além de dinheiro e poder de sobra.


    Mas vamos olhar para o que aconteceu com eles conforme passaram-se os anos. Um deles ficou louco. Dois acabaram sem um tostão no fim da vida. Três se suicidaram e dois passaram uma temporada na cadeia. Agora, eu pergunto: esses homens tinham uma vida bem-sucedida ou apenas sucesso financeiro? Do meu ponto de vista, eu não trocaria de posição com nenhum deles. E aposto que você também não.


    A importância da visão privilegiada está no fato de que ela te permite encarar a vida de um ângulo diferente. Mais adiante, discutiremos a situação de pessoas que ganharam muito dinheiro e tiveram muita influência, mas ao longo de uma vida equilibrada. São esses os bem-sucedidos. São esses os que têm uma vista do topo.


    O caráter importa


    Desde muito pequeno, fui considerado uma espécie de rebelde. Com isso, quero dizer simplesmente que não jogava o jogo como todo mundo achava que ele devia ser jogado. Quando era menino, me metia em uma porção de brigas porque não aguentava ver alguém importunar, agredir ou se aproveitar de uma criança menor. E, muitas vezes, embora aparentemente não fosse da minha conta, me envolvi defendendo a criança menor ou mais fraca. Isso era um sinal de rebeldia. Na verdade, para ser sincero, confesso que eu gostava de uma briga.


    Ao longo da vida, falei bastante sobre o caráter. Nos últimos dez anos, apareceu muita gente dizendo que o caráter na verdade não contava. Saber fazer bem o seu trabalho era a única questão importante para a maioria das pessoas. Porém, um problema de caráter importa quando você trabalha em casa, no seu emprego, na sociedade. Um bom caráter reflete seus valores na vida, que o tornarão um bom marido e pai, ou uma boa mãe e esposa. São esses os mesmos valores que serão um bom arrimo para você no mundo empresarial, no trabalho, sendo você o seu próprio patrão ou trabalhando para uma grande organização.


    A verdade é que todos os grandes fracassos são virtualmente defeitos de caráter. Basta ler o jornal de hoje ou de amanhã para ver exatamente o que estou falando. Confiança, caráter, equilíbrio na vida – se você os tiver, eles permitirão que você tenha uma visão privilegiada. E, como eu digo, você vai gostar da vista.

  

  
    Zig Ziglar (1926-2012) foi um influente escritor e palestrante motivacional estadunidense, tendo publicado mais de trinta livros célebres sobre desenvolvimento pessoal, liderança e vendas. Em vida, foi um homem de família dedicado e um membro ativo de sua igreja. Suas palestras e apresentações transcenderam gerações e lhe renderam muitas honrarias, sendo ainda hoje considerado uma das autoridades mais versáteis na ciência do potencial humano.
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